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1. INTRODUÇÃO 
 

Segundo BRASIL (2017), Salmonella é segundo principal micro-organismo 
relacionado aos surtos de doenças transmitidas por alimentos no Brasil, nos anos 
de 2007 a 2017. MILLÁN et al. (2004) encontrou 8,5% (7/82) de Salmonella 
enterica em aves silvestres, ressaltando que estes animais são importantes 
reservatórios deste micro-organismo, o que representa um risco potencial para 
humanos e outros animais. FRANCO e LANDGRAF (2008) afirmaram que 
Yersinia enterocolitica é uma bactéria amplamente distribuída na natureza e 
causa infecções entéricas de caráter zoonótico no homem; os animais destinados 
ao abate, os de estimação e os silvestres, incluindo mamíferos, aves, répteis e 
pescados, podem ser reservatórios do agente. A intoxicação por Staphylococcus 
aureus está em terceiro lugar na lista de micro-organismos causadores de 
doenças transmitidas por alimentos (DTA) no Brasil (BRASIL, 2017). Seres 
humanos e a maioria dos animais domésticos podem ser portadores (FRANCO e 
LANDGRAF, 2008) dessa bactéria. Listeria monocytogenes é responsável por 
1.600 pessoas doentes por ano, nos EUA, assim como por 260 mortes (CDC, 
2017), é amplamente disseminada na natureza e tanto o ser humano, quanto 
animais e ambiente podem ser considerados reservatórios (FRANCO e 
LANDGRAF, 2008). Sua importância em saúde pública se deve ao fato de a 
manifestação clínica ser grave, devido ao comprometimento do sistema nervoso 
central e também pelo fato de a infecção acometer principalmente gestantes, com 
consequências severas ao feto, incluindo aborto (GERMANO et al., 2015). 
 As aves silvestres encontram-se nos mais diversos habitats, podendo 
facilmente dispersar micro-organismos patogênicos no ambiente ou mesmo 
transmiti-los para animais domésticos de produção e humanos, caso estejam 
contaminadas (HUBÁLEK, 2004). 

O objetivo deste trabalho foi isolar micro-organismos patogênicos de fezes 
de aves silvestres capturadas no entorno de uma leitaria. 
 

2. METODOLOGIA 
 
 Foram capturadas aves silvestres no entorno de uma leitaria localizada na 
região sul do Rio Grande do Sul, com duas redes de neblina de 12 metros cada, 
colocadas em locais estratégicos. O esforço de captura foi de oito horas por 
semana, por três semanas consecutivas. As fezes foram coletadas através da 
inserção de zaragatoas estéreis nas cloacas dos animais. Após a coleta de fezes, 
as aves foram identificadas taxonomicamente quanto ao gênero e espécie, de 
acordo com a Lista comentada das aves do Brasil pelo Comitê Brasileiro de 



 

 

Registros Ornitológicos (PIACENTINI et al., 2015), marcadas discretamente no 
dorso com tinta inodora não tóxica (All-Wheather, U.S.A.), de modo a serem 
identificadas no caso de recaptura, evitando assim, a duplicação de amostras, e 
imediatamente soltas. 

Para pesquisa de Salmonella, as zaragatoas foram acondicionadas em 
tubos de ensaio com 10 mL de Água Peptonada Tamponada (APT, Acumedia, 
EUA). O material foi incubado para pré-enriquecimento e demais procedimentos 
para pesquisa de Salmonella conforme recomendações da U.S Food and Drug 
Administration – FDA (ANDREWS et al., 2016). 

Para Yersinia, foi realizada semeadura por esgotamento em ágar 
MacConkey (Acumedia) com a utilização da zaragatoa previamente obtida e 
incubação a 30°C por 24 h. Três colônias lactose negativas de cada amostra 
foram semeadas em caldo Infusão de Cérebro e Coração (BHI, Acumedia) e, 
após incubação a 37ºC por 24 horas foi feito teste de motilidade no ágar SIM 
(Micromed, São Paulo, Brasil), como descrito pela FDA (WEAGANT e FENG, 
2016), para identificação da espécie Yersinia enterocolitica. 

A determinação da presença de Staphylococcus coagulase positiva foi 
realizada conforme os Métodos Analíticos Oficiais para Análises Microbiológicas 
para Controle de Produtos de Origem Animal recomendados pelo Ministério da 
Agricultura Pecuária e Abastecimento (BRASIL, 2003), com modificações. As 
zaragatoas com as amostras de fezes foram diretamente semeadas em superfície 
de ágar Baird-Parker (Himedia, Mumbai, Índia) e incubadas a 37ºC por 48 horas. 
De três a cinco colônias típicas e atípicas foram inoculadas em BHI e incubadas a 
37ºC por 24 h para realização da prova da coagulase, que se consistiu na mistura 
de 0,3 mL de cada cultura com 0,3 mL de plasma de coelho e incubação a 37ºC 
por 6 horas para observação de coagulação. 

Para pesquisa de Listeria monocytogenes foi feito um enriquecimento 
primário das zaragatoas com as fezes em caldo de enriquecimento para Listeria 
(UVM, University Vermont medium), incubado a 30ºC por 24 h e os demais 
procedimentos conforme BRASIL (2003). 

A identificação das espécies S. aureus, S. intermedius e S. hyicus foi feita 
através de análise do DNA dos isolados de Staphylococcus coagulase positiva 
através de multiplex-PCR, pesquisando a presença do gene nuc com uso dos 
primers au-F3, au-nucR, in-F, in-R3, hy-F1 e hy-R1, conforme SASAKI et al. 
(2010).  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Foram capturadas 18 aves silvestres, sendo um Paroaria coronata 
(Cardeal), dois Furnarius rufus (João-de-barro), dois Turdus amaurochalinus 
(Sabiá-poca), dois Zonotrichia capensis (Tico-tico), quatro Columbina picui 
(Rolinha-picuí) e sete Turdus rufiventris (Sabiá-laranjeira). Deste total, um (5,55%) 
foi positivo para Staphylococcus aureus e um (5,55%) para Yersinia enterocolitica, 
ambas amostras oriundas de T. rufiventris. 
 Outros estudos também relatam a presença de Staphylococcus aureus no 
intestino de aves silvestres, como é o caso de BRANCONARO et al. (2015), que 
isolou este micro-organismo de 1,2% (3/253) das aves estudadas em São Paulo, 
Brasil. De 218 zaragatoas com conteúdo fecal obtidas de aves migratórias, FOTI 
et al. (2011), na Itália, obtiveram 183 cepas de 28 diferentes espécies de 
enterobactérias e, destas 183, oito eram de Y. enterocolitica, o que condiz com o 
nosso estudo, em que também foi isolado este micro-organismo de fezes de aves.  



 

 

 A presença de S. aureus e Y. enterocolitica em T. rufiventris capturados em 
propriedade leiteira representa um risco potencial de contaminação, direta ou 
indireta, do homem e dos animais domésticos. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Conclui-se que T. rufiventris pode albergar S. aureus e Y. Entercolitica. 
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